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Município de Oeiras: diversidade e inovação
The municipality of Oeiras: diversity and inovation
Carla Martingo*
	
O concelho de Oeiras é um território onde residem pessoas de 
mais de 100 nacionalidades, aliando o desenvolvimento económico 
e elevado nível de qualidade de vida às necessidades de pessoas 
ao nível da integração por parte das pessoas que aqui escolheram 
viver, trabalhar e/ou estudar. A valorização das pessoas migrantes 
como um ativo do concelho tem-se traduzido na criação de 
respostas dirigidas às suas necessidades, tais como a Rede de 
Centros Locais de Apoio à Integração de Migrantes, a integração na 
Rede Portuguesa das Cidades Interculturais ou a participação no 
projeto-piloto Integrar Valoriza.

Oeiras, integração, interculturalidade.

The Oeiras Municipality is an area inhabited by people of more 
than 100 nationalities, combining economic development and a 
high quality of life with the integration needs of those who have 
chosen to live, work and/or study here. Valuing migrants as an 
asset of the municipality has been translated into the creation of 
responses directed at their needs, such as the Network of Local 
Support Centres for the Integration of Migrants, integration in the 
Portuguese Intercultural Cities Network or participation in the pilot 
project Integrar Valoriza.
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Enquadramento

O Município de Oeiras, com 46km2, situa-se na área metropolitana de Lisboa. Com um 
passado de produção de riqueza proveniente de explorações agrícolas e uma vocação 
marítima decorrente da sua localização geográfica, Oeiras é atualmente um dos municípios 
economicamente mais desenvolvidos em Portugal e o segundo em termos de poder de 
compra, a seguir a Lisboa.

Conhecido pelo elevado standard de qualidade de vida, o Município de Oeiras caracteriza-
se, também, pela presença de parques empresariais, como o Tagus Park, o Lagoas Park, 
a Quinta da Fonte e o recentemente inaugurado World Trade Center, com sede e/ou filiais 
de empresas de renome e projeção internacionais.

Todas as marcas distintivas de Oeiras têm, na sua génese e nos seus destinatários, 
o seu ativo mais precioso: as pessoas. O Município tem privilegiado as pessoas, 
independentemente do local onde nasceram, nacionalidade, convicção religiosa, entre 
outras características que tornam as pessoas únicas e um ativo para o concelho.

Segundo os dados dos Censos de 20211, residiam em Oeiras 171.767 pessoas, 79.678 do 
sexo masculino e 92.089 do sexo feminino.  Entre esta população, cerca de 8,2% do seu 
total são pessoas provenientes de 119 países.

Tabela 1. Países com maior número de cidadãos estrangeiros/as residentes 
no concelho de Oeiras (2021)

País Total Homens Mulheres
Brasil 5.653 2.525 3.128
Cabo Verde 1.399 689 710
Itália 764 396 368
Espanha 630 309 321
China 453 238 215
Angola 431 182 249
Roménia 409 182 227
Ucrânia 395 156 239
França 367 197 170
Nepal 227 143 84
Reino Unido 221 134 87
Guiné-Bissau 214 104 110
Total 14.070 6.681 7.389

Fonte: SEFSTAT – Portal de Estatística (acedido a 01/10/22).
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O conflito russo-ucraniano, em 2022, levou a uma alteração da composição deste mosaico 
de nacionalidades: segundo informação veiculada pelo Alto Comissariado para as 
Migrações, I. P. (ACM), a 30 de abril encontravam-se a residir em Oeiras um total de 665 
refugiados/as da Ucrânia, ocupando então Oeiras o 9.º concelho do país com o maior 
número de pessoas acolhidas.

Oeiras – acolhimento e integração

A diversidade foi, desde cedo, encarada como uma mais-valia para Oeiras, com o desenho 
e implementação de políticas e respostas específicas para as pessoas imigrantes por um 
lado e, por outro, integrando estas pessoas em medidas destinadas a toda a comunidade 
oeirense. Refira-se, a título de exemplo, a atribuição de apoios sociais, como o Fundo 
de Emergência Social, e de alojamento municipal a pessoas migrantes em situações de 
maior vulnerabilidade socioeconómica.

O Conselho da Europa, numa visita realizada a Oeiras, em 2019, no âmbito do Programa 
Europeu das Cidades Interculturais2, descreveu o Município como empenhado no 
desenvolvimento de políticas de interculturalidade, evidenciando os esforços no 
reconhecimento de boas práticas na Educação, o sucesso de infraestruturas de serviço 
local na catalisação de participação e de cooperação, bem como o compromisso municipal 
nas matérias de integração e não-discriminação.

Em linha com as respostas implementadas em parceria com o ACM, e integradas nestas, 
Oeiras é responsável, desde 2006, por uma Rede de Centros Locais para a Integração de 
Migrantes (CLAIM), localizados em territórios de maior concentração destas comunidades: 
Porto Salvo (Navegadores), Paço de Arcos e Carnaxide. Existe, ainda, um CLAIM móvel, que 
se desloca, por marcação, sempre que necessário. É no território dos Navegadores que o 
número de atendimentos do CLAIM é mais significativo: em 2022, a Rede realizou um total 
de 1.836 atendimentos, 1.420 nos Navegadores, 374 em Carnaxide e 42 em Paço de Arcos.

Criados inicialmente para dar resposta a pessoas migrantes, os CLAIM consistem 
igualmente num recurso para quem já fez o seu percurso de integração e/ou tem já a 
cidadania portuguesa, alicerçado nas relações de confiança que se estabelecem entre 
técnicos e utentes. 

Enquanto processo multinível e multivectorial, o acolhimento e integração de migrantes 
requer, a montante, uma abordagem integrada ao nível de políticas públicas nacionais, 
regionais e locais. O trabalho colaborativo tem sido um pilar estruturante para o Município, 
estando presente em estruturas como a Rede dos Municípios Amigos dos Imigrantes e da 
Diversidade3; ou a Rede Portuguesa das Cidades Interculturais, subsidiária do Programa 
do Conselho da Europa das Cidades Interculturais4. Mais recentemente, Oeiras aderiu ao 
Projeto-piloto “Integrar valoriza”5, uma iniciativa governamental, liderada pelo ACM, que 
visa uma intervenção articulada e integrada, entre entidades públicas e privadas com 
responsabilidades na área do acolhimento e integração de imigrantes. Para além da Rede 
CLAIM, concorrem para a concretização deste projeto, em Oeiras, a Rede de Gabinetes de 
Inserção Profissional, entidades diversas (governamentais e não governamentais) e os 
grupos informais de migrantes existentes no concelho. 
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Ao nível dos instrumentos de política pública, sublinha-se que Oeiras implementou, 
entre 2015 e 2017, o Plano Municipal de Oeiras para a Integração de Imigrantes 
(PMOII), acompanhado pela Plataforma de Apoio à integração do Plano. Este grupo deu 
posteriormente lugar à Rede Integrada de Oeiras para as Migrações e a Interculturalidade, 
que ficou encarregue da continuidade deste trabalho em sede do Plano de Desenvolvimento 
Social de Oeiras (2019-2022).

Durante a vigência do PMOII foram produzidos dois importantes recursos nesta área: 
o Guia de Recursos de apoio à integração de imigrantes (2017)6 e o Guia de Acesso de 
Imigrantes à Saúde – Direitos e Recursos (2019)7. Pelo seu conteúdo, com legislação e 
indicações concretas sobre como inscrever as pessoas imigrantes no SNS, que códigos 
utilizar, este Guia tem sido amplamente divulgado a nível nacional, junto de outros 
municípios portugueses.

Desafios e compromissos

Os desafios e necessidade de resposta imediata perante o fluxo de milhares de refugiados 
da guerra russo-ucraniana, exigiu de Oeiras a construção de um plano de ação que 
congregou, por um lado o envio de apoio humanitário e de bens de primeira necessidade 
para a Ucrânia e países vizinhos e, por outro, o acolhimento e acompanhamento de 
pessoas refugiadas por profissionais da Câmara, das Juntas de Freguesia/Uniões de 
Freguesia, voluntários, serviços e entidades do concelho.

Neste âmbito, procedeu-se ao envio de mais de 100 toneladas de bens de primeira 
necessidade para a população da Ucrânia, através da Roménia e Polónia; encontrando-se 
o Município empenhado no acompanhamento e integração das pessoas refugiadas que 
procuraram Oeiras para viver.

A construção de um novo plano para a integração de migrantes (imigrantes e refugiados); 
a aplicação do Index das Cidades Interculturais, quatro anos após a sua primeira edição, 
são alguns dos compromissos assumidos pelo Município e que traduzem a continuidade 
das suas políticas inclusivas e não discriminatórias, em prol de um território intercultural, 
socialmente coeso e desenvolvido.

Notas
1 Vd. INE - Plataforma de divulgação dos Censos 2021 – Resultados Provisórios, disponível em https://www.ine.pt/scripts/
db_censos_2021.html (data da consulta: 28/09/2022).
2 Vd. Oeiras, Portugal - Intercultural city, disponível em https://www.coe.int/en/web/interculturalcities/oeiras (data da 
consulta: 01/10/22).
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Ebook_guia_imigrante_17.pdf/e43b6f74-facd-486a-a449-f5f05f3146ef?t=1615837664177 (data da consulta: 26/09/2022).
7 Guia de Acesso de Imigrantes à Saúde – Direitos e Recursos disponível em https://www.oeiras.pt/documents/20124/156991/
Baixa_Miolo_Guia%2BSa%C3%BAde%2BMigrantes_19.pdf/42cf3a4e-9095-0e0e-b138-049fb6f060dd?t=1616425944963 (data 
da consulta: 26/09/2022).

https://www.ine.pt/scripts/db_censos_2021.html
https://www.ine.pt/scripts/db_censos_2021.html
https://www.coe.int/en/web/interculturalcities/oeiras
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/222893/Lista+Munic%C3%ADpios+Aderentes_janeiro+2016.pdf/f6255868-a488-403e-b9e8-bc0b064d7a59
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/222893/Lista+Munic%C3%ADpios+Aderentes_janeiro+2016.pdf/f6255868-a488-403e-b9e8-bc0b064d7a59
https://www.acm.gov.pt/documents/10181/222893/Lista+Munic%C3%ADpios+Aderentes_janeiro+2016.pdf/f6255868-a488-403e-b9e8-bc0b064d7a59
https://www.coe.int/en/web/interculturalcities/portugal
https://www.coe.int/en/web/interculturalcities/portugal
https://data.dre.pt/eli/resolconsmin/91/2021/07/09/p/dre/pt/html
https://data.dre.pt/eli/resolconsmin/91/2021/07/09/p/dre/pt/html
https://www.oeiras.pt/documents/20124/156991/Ebook_guia_imigrante_17.pdf/e43b6f74-facd-486a-a449-f5f05f3146ef?t=1615837664177
https://www.oeiras.pt/documents/20124/156991/Ebook_guia_imigrante_17.pdf/e43b6f74-facd-486a-a449-f5f05f3146ef?t=1615837664177
https://www.oeiras.pt/documents/20124/156991/Baixa_Miolo_Guia%2BSa%C3%BAde%2BMigrantes_19.pdf/42cf3a4e-9095-0e0e-b138-049fb6f060dd?t=1616425944963
https://www.oeiras.pt/documents/20124/156991/Baixa_Miolo_Guia%2BSa%C3%BAde%2BMigrantes_19.pdf/42cf3a4e-9095-0e0e-b138-049fb6f060dd?t=1616425944963

